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REPUBLlCANOS

0a erros e leviandades do go-

veano estão comprometten-

do, senão a sorte, pelo menos

o prestígio das instituições.

Accentuani se os receios de

que n'um dos círculos eleito-

raes de Lisboa vençam a mi-

noria os candidatos republi-

canos.

Nós somos dos que enten-

dem precisa a valvula da tri-

buna parlamentar para os des-

abafos de todos os partidos,

ainda os mais avançados. Fe-

char-lhes violentamente a por-

ta do parlamento, é quasi sem-

pre empurral-os para as mani-

festações da. rua ou para a con-

juração nas lojas.

Mas desde que os suppos-

tos amigas da monarchia inau-

guraram o systems da perse-

guiçâoodienta e da represão

brutal, não póde deixar de ter

uma grave e imponente signi-

ficação este triumpho perante

a urna.

E' de esperar que os agen-

tes da authoridade se encarre-

guem de, pela violencia ou pe-

la fraude, falsear o auii'ragio

popular. A

Mas isso em nada diminua,

se é que não segmento a ai-

 

Um

ão em ntinua derrocada as

familias historioas de Por-

tugal; os àrandes haveres que

outr'ora t 'J to concorreram pa-

ra o seu explendor fundiram-

n'um esticlamento que com-

punge. Aa casas solarengas,

que imprimiam caracter e in-

fundiain 'respeito por essas

provinciaatem fóra, passaram

ha muito it poder de estranhos,

a par-vem enriquecidos de

pouco cubas em ruinss,servin-

do de abrigo a reptis ou aves

noctivagallcomo succsde com

o que os barquezes d'Angeja

tinham ng antiga villa de que

trazem o titulo e de que a nos-

sa gravurã é reprodução fiel,

no seu presente.

O marques d'An-

«

s,

?lho solar

@menção-politica o o dance 8053. “R$303” -úMonio de

moral da victoria republicana.

Todos sabem que ainda ha

Noronha, conde de Villa-ver-

de, no reinado de D. José, por

bem pouco os partidarios da successão do seus maiores do-

republica, pela sua desorgani- natarios da villa, a quem el-

sação e descredito, não levan-'rei Manuel def“ fm'al em

tavam cabeça, e mal se faziam 15 d “303m de 1014'

ouvir nos comícios ou na im-

prensa.

Pois hoje, graças ao go-

Verno, está-se operando n'esse

partido um tão forte e notavel

movimr-nto de reorganisação e

pmpngmnln, que em muitos

dos ultimos comícios foram já

os seus oradores que prepon-

deraram, os seus orgãos jorna-

lísticos augmentam em circu-

lação e interesse, e a sua in-

ilueneia eleitoral já põe em se-

rio risco as candidaturas mi-

nisteriaes.

A monarchia que agrade-

ça aos regeneradores.

 

nosso presado college. Jornal

da manhã, associa-se com pa-

lavras de louvor para nós penho-

rantes, à homenagem prestada no

nosso n." anterior ao lllustre vice-

presidenle da camara municipal do

Porto. sr. dr. Lima Junior.

0' Ainda hoje somos obrigados

a retirar parte dos sscriptos em

nosso poder pela agglomeração de

originaes.

.r A cidade foi n'esles ultimos

dias visitada por centenares de pes-

sóas, na sua grande parte romei-

ros e devotos do S. João do Rocio

e da Barra.

J Decorreu muito animado

o bazar das prendas do «ReCreio-

artlsticon d'esta cidade, que no do-

mingo passado se eli'eciuou no Pas-

seio-publico.

 

leticia¡ militar-oa

eu já entrada no ministerio da

guerra nm extenso e bem ela-

borado relatorio do sr. general Mo-

raes Sarmento, dignissimo director

do Real-collegioomiiitar, a respeito

da questão da alimentação dos alu-

mnos, ultimamente levantada, e em

que aquelle illustre omciai, uma das

mais robustas intelligencias do nos-

so paiz e um dos mais benemeritos

servidores do estado, explica, niti-

gameute o assnmpto.

--_-_-_.___

,Instrução secundaria

0 Correio da noite, que leva

muitos dias de lucta pela

modificação do actual systems

por que se regulam os traba-

lhos esColares nos lyceus, a

chamada reforma de instruc-

ção secundaria, que é o flagel-

lo dos rapazes e dos paes, não

deixando tambem de sél-o, ao

mesmo tempo, dos professores,

.tantos dos quaes se revelaram

desde o seu começo contra el-

la, publicou ultimamente um

bello artigo, que foi lido com

verdadeiro interesse e geral-

mente applaudido, condemnan-

do mais uma vez o parto infe-

liz de 14 de agosto de 95 e

pedindo providencias que mo-

difiquem, pelo menos, os efi'ei-

tos d'aquella monstruosidade.

Com o Correio da noite tem

feito côro unisono o resto da

imprensa de Lisboa, Porto e

provincia,epor vezes nós d'aqui

clamámos tambem por uma

providencia, que ponha ter-

mo ao que tão perniciosos ef:

feitos tem dado na pratica,

Variados são os alvitres

apontados. Querem uns a sua

eliminação por completo, ou-

tros a introducção de modifi-

cações que lhe suavisem as

asperezas, aproveitando o que

n'ella haja que aproveitar.

Nós somos e fomos sempre

partidarios do antigo systems

do estudo livre, O grande, o

maior mal da reforma em exe-

cução está, no nf* desproposi-

tado de desciplinas que ella exi›

ge aos rapazes em pouco mais

de oitg mgzes de leccionação.

  

Como se o grau do desenvol-

vimento intellectual de todos

elles fosse egnal, como se to-

dos elles podessem e devessem

ter a mesma precepção, o mes-

mo entendimento, a mesma

força e a mesma capacidade,

ella estabelece que, sem des-

crepancia d'uma só, em todas

essas diciplinas, por meio de

um esforço superior, que pode

concorrer para o idiotismo ou

para a morte d'um rapaz, se

obtenha a mema elevada clas-

siiicação.

Quer dizer: não basta que

um estudante queima as pes-

tanas para saber a lingua por-

tugueza, a lingua franceza, a

lingua latina, a. lingua allemã;

ha de queimal-as tambem no

estudo de ferro da sciencia dos

numeros, no complicado labi-

rinto-dariam“ '-natama,

na historia, no desenho, etc.,

etc.

Para cada uma diestas ma-

terias ha em cada lyceu um

professor especial; pois os ra-

pazes hão de metter na cabe-

ça o que a tantos é dado ensi-

nar, hão de saber de tudo ao

mesmo tempo, hão de encai-

xar no cerebro, com egual

comprehensão de cada uma,

todas aquellas coisas, tudo

aquelle cabedal de conheci-

mentos que se divide por

10 ou 12 professores! Ou

sáem mestres, os rapazes, no

Em de sete annos de estudo

obrigatorio ' e fatigante, ou

idiotas; assim na maioria dos

casos.

Vale-lhes a paterna] beni-

gnidade do professor, que fe-

lizmente é, tambem o mais

das vezes, humano.

Até ha pouco, se se não

venciam seis ou sete cadeiras,

venciam-se duas ou tres, ven-

cia-se uma, mas caminhava-

se, ia-se andando. Agora ou

se hão de vencer todas ou se

perdem todas por uma só pa-

ra que não haja vocação ou a

cuja comprehensão se não che-

gou!

E' uma barbaridade. Mas

implantou-se e mantem-sei_

!oficina reliiosaa

a_ tarde de 28 do corrente e

na egrejs de N. S. da Glo-

ria, serão cantadas vesperas

solemnes em honra de S. Pe-

dro, pela irmãdade dos Cleri-

gos.

No dia seguinte haverá no

mesmo templo missa cantada,

exposição do SS. e sermão em l

honra do mesmo'santo,

Ha, alem d'isso, os classi-l
v
,.

cos descentes e as costumadas l,

fogueiras.

40- Bem dissemos nós que

o Santo-precursor teria n'este

anne festa rija na sua oapella

 

   

do largo do Rocio, pois o pro-

gramma, que era pomposo,foi

integralmente cumprido, no

que cabem muitoslouvores á

commissão promotora.

No dia 22 houve repique

de sinos e fogo ás trindades;

em ?8, de manhã, alvorada

pela' banda dos Bombeiros-vo-

luntarios, queimando-se muito

fogo. O largo, que se presta,

estará vistoeamente engala-

nado Ícom galhardetes, plin-

tos, festões de mut'ta e tro-

pheus', e dois lindos curetos,

sendo á noite tudo illuminado,

tocando ali alternadamente as

duaslexcellentes bandas da

Vietnã-alegre e dos Volunta-

rios, que executaram primoro-

somente os seus escolhidos re-

pertot'ios. Nos intervallns fo-

ram queimados bellos bouquets

de foguetes de lagrimas. A

concorrencia foi extraordina-

ria, vindo gente das aldeias.

Hontem de manhã houvo

a fest-a d'egreja, constando dr

missa cantada, aonmpanhada

pela 'or-chestra do sr. João

Miranda, e sermão pelo revd.°

sr. Amaro.

A"a 3 horas da tarde hou-

ve na praça de Luiz Cypria-

no o annunciado exercicro (los

bombeiros voluntarios tocando

a sua-'<banda. Tudo correu bem.

tarde houve tambem
n . w .I -.

Alo 4 horas, no caes das

Pyramides, houve uma anima-

da regata, com 4 corridas de

bateiras, que foram muito dis-

putadas. Na 1.“, bateiras de

chincha, ganhou o premio, a

Flor do rio doce; na 2.“, batei-

ras a 2 remos, ganhou a Pre-

para as costas; na 3.', bateiras

mercanteis a 4 temos, a mais

enthusiasta, ganhou a Vamos

a elles; e na 4.“, caçadeiras a

2 remos, ganhou a de José

Manco, sendo entregues os lin-

dos premios, oEerecidos pelo

Club-dos-gallitos, pelo Recreio

artistico e pelo Club diario

Duarte, assistindo a fanfarra

da secção Barbosa de Maga-

lhães, do Asylo-escoZa-districtal.

A's 6 horas soltou-se um

grande aerostoto, que infeliz-

mente se queimou a pouca al-

tura; e ás 7 horas tocou a ban-

da regimental do 24, termi-

nando assim os brilhantes fes-

tejos ao popular S, João, sen-

do de esperar que para o anno

sejam assim tão grandiosos.

#0- Tambem honlem de

tarde e á, noite houve grande

festival na rua Direita, ao mes-

mo Santo com kermesse para

o Recreio-artístico e tocando

ali a conceituada banda dos

Voluntarios,A illuminação pro-

duzia bonito eii'eito, e foi gran-

de a assistencia.

_4-1- Hoje á noite ha tam-

bem illuminação e musica pe-

la mesma banda no Espirito-

santo.

M

Cartões dg visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem armas:

Hoje, o sr. dr. Ignacio de Brito e

Faro, Ramalheira.

. REGRESSOSI

Rogressou de Lisboa, onde esteve

, em tratamento, a sr! D. Alice de Cas-

l tro Regalla, gentil filha do sr. Francis-

co Regalla.

l á Tambem regressou com sua es-

'posa á, eua casa de Espinho, o nosso

sympathico amigo, sr. Carlos da Fi-

gueiredo.

2 Regressoujá de Coimbra, onde

havia ido assistir ao acto de formatu-

ra. d'um amigo seu, o sr. dr. Antonio

Carlos da Silva Mello Guimarães, di-

gno conservador da comarca.

Í ESTADAS:

Com sua esposa esteve em Aveiro

o sr. dr. Egas Moniz, lente de medici-

na na Universidade.

á Tambem vimos aqui os srs. dr.

Abilio Gonçalves Marques, padre Joao

F. Moreira, revd.° Joao Emygdio Bo-

drigues da Costa, Bento José da Cos-

ta e Alfredo Nunes Freire.

Ó DOENTES:

Continua doente o ar. Joaquim

Gonçalves Netto.

'Í THERMAS a PRAlASt

Partiu do Porto para o Gerez, com

sua presada esposa, o nosso amigo,

sr. dr. Joao Duarte da Costa Rangel.

2 Tambem para alii seguiu, em

serviço, o nosso amigo, sr. Egberto de

Magalhaes Mesquita, zoloao encarre-

gado dos serviços ñorestaes da região.

2 Partiu para. o Bussaco com suas

(ilhas, devendo regressar na terça-fei-

ra, a sin'l D. Maria do Amparo de Vi-

lhena Pereira da Cruz.

!far-tia tambem para ali a er!

D.Rosa Mourao Gamellas,muito digna

professora da escola do sexo feminino

da Vera-cruz.

O 'JILLEGIATURAZ

Chegou a Vagos com seus filhos

a esposa do sr. dr. Mendes Corrêa, a

sr.l D. Etelvina Mendes Correa.

á Com sua presada filha partiu pa-

ra Aguas-santas o sr Francisco Ma-

nuel Couceiro da Costa.

O ALEGRIAS NO LAR:

Não concluída a lista que 'lemos

no n." anterior dos objectos oti'ersoi-

dos ao sr. dr. .Joao Santos o sua espo

se. como prendas de noivado, damos

hoje a 2 ' parte.

Do D. Albina de Carvalho, um es-

 

tojo em prata com eaeovaorde D Ma- ”

ria Francisca de Paiva Moura Couti-

nho, uma medalha em ouro* com ima-

gem de Santo Antonio; de Antonio e

Joaquim Lopes de Paiva, um serviço

em prata sinzelada para chá. e café;

de D. Zulmira Coelho Marinho, um es-

tojo com escovas em prata sinzolada¡

de Antonio Marinho da Cunha, um es-

tojo com calçadeira e ' abotoador de

prata; de D. Demetria de Castro Pe~

reira,fiores de larangeira; de D. Maria

Rits. Joyce Fuscbini, um estojo de es-

covas em prata sinzelada e frascos de

crystal para toillet; de D Nina de Mon-

: tensgro, urna almo'ada em sstim bran-

;co, bordada a matiz¡ de D. Maria Ads-

l laide de Souza Pires e Antonio de La-

'cerda Lobo, um sachet bordado; de

;Octavio Fnachini Mayer e Frederico

de Lima Mayer, 2 estojos com bande-

'jas de prata cinzeiada para toillet; de

D. Maria Thereza Joyce, uma taça de

Sovres; de D. Amelia Jorge, uma_ sao-

ca em setim rosa com iii-::m e da.-

nhos e OBmÍEB de do avô io noi.

V0 0 (3° D- Ruim¡ Correa da Costa,

um'. oandeja dourada com frascos da

ohristal para toillete; de D. Julia Bra-

ga Carneiro Geraldes e Alexandre Car-

neiro Gsraldes, um estojo com sala-

deira em christal e prata~ e talber do

mesmo metal; de D. Julieta Braga

Carneiro Geraldes, um estojo com jar-

ras de Majolica (Austria), com incrus-

tações de prata; do dr. Barbosa de

Magalhães e ülha, D. Arrabida, um es-

tojo com jarras de Majoliea (Austria),

com incrust-ações de rats; de D. Mv-

ria José Barbosa de agaihñes Godi-

nho, um serviço para ovos; de José

Eduardo d'Alunelda Vilhena, uma eai-

xa com ilnos doces; de D. Maria Ma-

nusl de Carvalho, uma pulseira de co-

rallna e ouro; do dr. Barbosa de Ma-

galhães, ao noivo, um peso para ps-

pel em chrietai e prata; do dr. Liber-

tador Ferraz, um estojo com escovas

de prata cinuolada; do dr. Ferrão, ao

noivo, urna penna em ouro; do dr. João

Miranda, ao noivo, um par de serpen-

tinas de prata cinzelada; da oreada

Maria dos Prazeres, um estojo com 2

travessas para o cabello, em tartaru-

ga e ouro; o do orando Antonio, um

sbotoador de prata para luvas.

'NO SAMEIRO

Começamos hoje a publioar

a bnlllantisstma allocuçâo

pronunciada pelo nosso bene-

merito prelado, sr. Bispo Con-

 

,de no alto do Sameiro no acto

l da coroação da Virgem, no dia

'12 do corrente, n'essa esplen-

dtssima festa,unica,quetâo fun-

Amanhã, as sr." D_Anna d'Almeí. das impressões deixou no cora-
tia (Almeida). D. Maria José Garcia

Regalia, Campo-maior; D. Maria Meli-

cio, e o sr. dr. Antonio Feliciano Soares.

Alem, a sn' l). Paula Faria de

Mello Magalhães.

Depois, as sr.” D. Palmira Ade-

laide de Machado e Mello, D. Celesti-

na Arames, e o sr. dr. José Soares

Pluto de Mascarenhas, Aguada.

ção de todos que a presencea-

ram. Para estes ficará paraI

sempre gravada na memoria a

suitenrio o hacnlo e falando

com um calor, com um en-

thnsiasmo santo nascido do

fundo d'allna, com um vigor

e um (-.olOrido, proprios de an-

nos muito manos adiantados

do que são os seus.

Escutado com um fervor

religioso que se não descreve,

sem par, no meio d'um silen-

cio qne levava o echo das suas

palavras de monte em monte,

de quebrada em quebrada, ou-

vindo-se distinctamenie mes-

mo a grande distancia do lo-

cal em que cercado por todos

os seus collegas do episcopa-

do, ora se dirigia para a Vir-

gem que ia. ser coroada, ora se

voltava para as duzentas mil

pessôas que se apinhavam no

formoso planalto, u'um emple-

xo de fé como até hoje ainda

se não presenciara em terras

portuguesas, o sr. Bispo Con-

de fazia lembrar os prelados

medieves, incitando os cren-

tes á guerra santa. ou Pedro,

o Ermita, pregando a crusada.

Soberbo espectaculo foi es-

se, lagrimas de inñnda ale-

gria deslisavam pelas faces

d'essa multidão de crentes, que

alli o fervor religioso levou,e,ao A

terminar um brado unisono de

approvação e de entliusiaamo

solto 'ao mesmo tempo por

tantos milhares de labios que

eeentreabriram em uma pre-

ce continua, ininterrupta, oo-

roaram as ultimas palavras

do prelado conimbricense, que

por muitas Vezes durante essa

formosissima oração,foram en-

trecortadas de muitos vivas e

prolongadas salvas de palmas.

Para. os que não poderam

assistir a tão emocionante es-

pectaculo, será. gratolér o dis-

curso do sr. Bispo Conde,

por isso o reproduzimos aqui.

Eil-o:

 

«Salve Senhora do Samei-

ro.-Só por ti e para ti podia

operar-se na tua montanha e

na tua Braga esta grande e

esplendorosa victoria da fé,

este triumpho, assombroso e

unico, na religião santa que

professamos, porque outra coi-

sa não é este espectaculo que

vemos, todos absortos e todos

tomados de respeito, de admi-

ração, de enthusiasmos e de

santas alegrias; espectaculo

que os seculos idos certamen-

te nunca viram em terras por--

tnguezas ainda nos tempos

mais felizes da fé e do chris-

tianismo.

Bemdicto seja o Senhor

que assim nos consola e con-

forta nas tristezas edesanimos

da nossa vida.

Não Veem aqui htje, Se-

nhora, só os filhos da tua

Braga e do teu Minho. Veem

muitos de todo o reino iidelis-

simo, de que és gloriosa Pa.-

droeira, uns em pessoa e ou-

tros devidamente representa-

dos; e se não vieram mais e

muitos mais, é porque oaafas-

tou o receio de cá nãoeaberemi

tantos.

Veem os pastores e os re-

banhos: *veem os pequenos e

os grandes, os pobres e os rií-

cos, os sabios e os ignorantes,

 

figura veneranda, inconfundí-

vel do insigne prelado, para-

montado de pluviais mitra,

os nobres e os plebeus, tmlnã*

com os seus bispos á. front». w.

_á fmute de todos o diguiss'..u i



 

  

               

   

  

   

  

 

   

  

    

 

    

  

  

   

 

   

   

  

   

          

     

   

     

 

   

   

    

    

  

  

  

 

    

  

Alem dlisso vimos de Coim

bra, cujos habitantes, religio-

sos e crente, são sempre cous-

tantes e fervorosos nos cultos

que prestam á sua Mãe San-

tíssima, cuja Universidade,

honra e gloria da nossa séde

episcopal e de todo o paiz, e

aqui tão bem representada,

tem defendido e exaltado sem-

pre a tua Immaculada Con-

ceição com o seu juramenté,

com os seus graus, com a dis-

tribuição dos seus premeios e

com as suas maiores festas em

tua honra e louvor. Compen-

sa-lhes agora,ó Virgem,as suas

dedicações para comtigo, com

a- tua indulgencia e patrocinio

para com o seu humilde bispo.

Mala da Provincia 7

sr. Nuncio Apostolico n'estes

relnos, e o sr. Cardeal patriar-

clni de, Lisboa, e todos sem

fazerem caso de distancias, de

incommodos e de sacrifícios,

de toda a ordem, porque os?

'~ attrahe e chama para. aqui ir-

resistívelmente o desejo de te

saudureni no teu Sameiro no

qui'nqungessímo anniversario

da definição dogmatica da tua

Immaculaila Conceição, do

mesmo modo _que outr'ora no

Oriente o lirlndicto fructo das

tuas entranhas chamava para

Belem us magos e os pastores;

e se te não trazem, como elles,

nem incenso new mirra, tra-

zem-te uma corôa de ouro cra-

vejada de pedras preciosas,

ofi'erecidas pela nossa augus-

' ta soberana e por muitas das

'tuas mais dedicadas filhas de

Portugal, para com a sua '

' niaior riqueza. e esplendor sim-

bolisar mais a corôa das tuas

glorias como Mãe de Deus e

Mãe nossa, e para obtermos

.tambem mais facilmente por

este 'modo o scrmos coroados

tambem depois por Jesus

,Chi-isto no ceu; c trazem-te,

mais que tudo, a dedicação

profunda das suas almas, e o

fogo do amor para comligo,

'em que se abrazam de conti-

nuo os seus corações. Só te

não trazem, para te offerecer

:estas dadivas, palavra digna

de ti e' do assumpto, e d'este

deslumbrante e grandioso au-

ditorio.

0 respeito pela antiguida-

de, que nós muito agradece-

mos, mas que tambem muito

lamentamos, fez recahir tão

grande honra em quem, sem-

pre obtuso e agora já. cançado

e gasto pelos annos, não tem

competencia nenhuma para

desempenhar tão dil'ñcil e su-

blime missão. _

No meio, porem, do gran-

' de temor e confusão em que

nos Vemos por este motivo,

consola-nos a lembrança de

que, entre outros, lá fallou de

ti n'estas festas com a devida

eloquencia o principe d'ella

entre as bispos portuguezos,e de

que por isso estas não soffre-

rão tanto com a nossa rudeza.

Mas'se nos faltam, Senho-

ra, a palavra, o saber e as

virtudes que n'clles tento ful-

guram, não nos faltam ao me-

nos devoção constante e en-

ccndrado amor para comtigo.

Assim o attestam o san-

ctuario, já. tão devoto e con-

corrido, que fundámos no lo-

gar do nosso nnscimento,a esta-

tua que te vamos levantar e

aexposição religioso-artística

que te vamos abrir na nossa

querida Coimbra para comme-

moral-mos tambem n'ella o

fausto ac:.›ntecimento que nos

traz aqui todos hoje aos tens

pés; e estas obras, mais que as

nossas palavras, hão de tor-

nar-te propicia e benigna pa-

ra o humilde interprete dos

sentimentos d'este povo para

comtigo.

  

   

           

    

   

   

    

   

  

AVEIRO

Apontamentos historicos _

0 artypreslallo aii diana
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D. Antonio José Cordeiro

desgostou-se muito com aquel-

la resolução. E, como, n'ella

se allegava o mau estado do

templo do Senhor das Barro-

cas, tratou de mandar fazer

alli todos os concertos e me-

lhoramentos possiveis, talvez

ainda na expectativa de conse-

guir mais tarde o que então

não conseguira

' as

Soube que eram grandes

os abuso commettidos por

muitos dos ecclesia_sticos,e que

a relax-ação e apouqadeçen-

cia de não poucos estavam ,cau -

sando graves, esz.§._an(lalplz¡t .l

Por isso, :durantegoíanno

de 1803, empregou umagran-

de parte da sua actêyidade

em evitar todos esses ¡rir-les.

Em 25 de fevereiro publi-

cou uma. circular, mandando

recolher aos conventos os re-

ligiosos que, em licença, esti-

vessem fóra, e que apresentas-

sem as licenças os .quejparn

isso estavam auctorisados 0,0111-

petentemente. o
l

Em 4 de abril publicou

  

Dos nossos correspondentes:

.Albergaria-natalia.. 23.

Caros leitores: estamos agora no

verdadeiro mez dos santos e dos ba.-

nhos. Aqui, como é da praxe, nao se

festejou o santo Antonio, e o S. Joao

vao pela mesma. Agora o S. Pedro é

que, segundo nos consta, vao ter festa

rija, como é costume.

Foi n'esse dia que começou o en-

thusissmo pela ressurreição da nossa

phylarmonica «Albergariensem

Ô Respondeu em audiencia geral

o filho mais novo Abilia Vidal, funilei-

ro d'ests villa. Foi absolvido.

o Hontem e hoje tem passado por

aqui numerosos carros, cheios de ro-

meiros, que vào para o S. João da

Barra, d'ahi. D'esta villa foi grande o

n.'

O Rsspoudem sabbado em au-

diencia geral, Antonio da Florinda,

casado, s João Côtta, solteiro, d'ests

villa. por agredirem cobardementze á.

paulada o cabo Albino do Sobreiro, na

oocasiâo que iam do thestro.

õ Tom sido muito procurado n'es-

ta villa o «Campeão» A sus. campa-

nha. contra os abusos da. Escola dis-

trictal tem feito ecco e encontrado

sppoio em toda. a parte.

0 Esta noite ha um grande baile

n'esta villa. promovido por um grande

n° de rapazes d'aqui, baile a que as-

sistem as mais formosas raparigas de

Assilhó e de cá. A sala está já. linda

mente ornamentada com flores e col

gsd'uras.

õ Já. hoje foram depôr as primei-

ras testemunhas contra. o, tal Luiz

Careca, que ha dias deu uma. facada

no José Chora..

6 Já chehou á. cadeia d'esta villa

o preso Vicente Mais, que estava na.

relaçao do Porto. O Mais está. com-

pletamente tuberculose, o que é de

perigo para os outros companheiros.

í Algumas pessoas d'est_a villa

deitaram uma panella com leite no lo-

cal onde hs-dias apparecen a cobra á

sr.“ Julia Mathias, para ver ae ainda

por alii andava¡ d'ahl a pouco tinha. o

leito desapparecido. As mulheres nào

querem por la passar com medo.

confessassem mulheres os pa-

dres que ainda não tivessem

quarenta auncs, a não ser _que

para isso tivessem licença es-

pecial. _

Em 8 de agosto. providen-

ciou contra o abuso commet-

tido por alguns padres, que

nas romarias recebiam, para

missas, esmolas dos devotos e

não cumpriam ou a. talrespei-

to faziam contractos ganancioi-

sos. '

No mesmo dia determinou,

que não deixassem de exercer

o seu ministerio aquelles cle-

rigos, que por amor ás suas

commodidades ou por despre-

sarem o seu estado,_vivi ' _' ,co-

mo se não fossem mi_ 7 ;da

egreja, entregando-se ”trt 'tra-

balhos,improprios da sua clas-

Mirandella, 25. se.

Den-se aqui uma. grande explosão ' _

seguida de incendio, na. oii'icina de fo- E' como delle-lava a' dece-n

gueteiro, na quinta da .Rocha, e que cia do culto, determinou, em

pertencia ao sr. Pedro Fernandes. Fe-

lizmente não houe desgraças pessosss 7 de novembro' que nenhum

mas os prejuizos foram grandes ñcan- ecclesiastico podesse celebrar

do o fogueteiro e familia em precarlas ' '
circummmm_ missa sem que fosse vestido

No local apparsceu a bomba dos com os habitos proprios da

1:33:32:: de ferro e os bombeiros vo- müsma classe_

Ô Devido á. explosão um tiro, ds- a'

ram entrada no hospital dois homens

que andavam trabalhando ns. linha

ferrea de Brangança.

i Aqui á sombra, o calor está aBB

graus m'arosdos pelo thermometro.

Tendo sabido que as ad-

moestações, que fizera na sua

visita. pastoral,nâo haviam sido

_ _ , _ geralmente observadas, man-

Sl'. do“ ou? de Janeiro de

dr. Arthur Pinto Basto; foram dadas uma circular, censurando 08

ordens para que se continue com os

trabalhos da escola do sexo masculi- abusos de alguns Parochoa e

no e feminino de S. João-ds-madeira. de outros ecclesiasticos.

Ó Com a costumada pompa roali- Desejando que não houves_

sou-se a primeira. communhao na egre- l . -

se falta de clerigos para o cul-ja matriz d'aqul.

Õ Foram convocados os segundos to e Para as festividades e sa_

reservistas da exercito, residentes

n'este concelho.

Ô Acaba de ser reconhecido o di- ' i '

roito de aposentação ao parocho de “vel n algumas freguezms, em

Villa-cha, cujo rendimento annual é quanto n'outras o clero era nu-

d° 7319000 “'5' meroso, providenciou de mo-
ô EmLameiro realissrsm-se gran- . .

dlosoe festejos no S. João. do que todas as freguezms h-

 

MM

tos não são nada para ti, ao vez sem appêllo possivel.Mes-

passo que para elle. . - Ah! sala nunca obterá nada de

pensa que está enfermo, que mim, exclamou; mas dize-me

nunca mais se poderá medir egypcia, foi elle mesmo quem

comtigol Para um romano da te solicitou para me fazeres_ es-

sua posição, a pobreza é peor ge pedido? _

que a morte, salva-o da. po- _Tem uma alma nobre,

breza. A rapidez com que ella avaliam por si mesmo!

fallava tinha por ñm tirar ao _Visto conhecia-o tão in-

interlocutor o tempo de reflec timamente, dize-me se faria

tir, mas a egypcia esquecia por mim, trocados os papeis,

que ha coisas demasiado en- o que elle pede agora que eu

raizadas no coração d'un] ho- lhe faça. Responde-me, por

mem para que possam ser ar- Isis Responde-me em nome da

rancadas. Quando por fim se verdade.

calou para ouvir a sua respos~ -Ohl principiou Iras, elle

ta, Ben-Hur julgou ver Mes é

sala ñtal-o por cima do hom-

bro do Iras, e o seu rosto nã. queres dizer, d'onde deduzes

era o d'um penitente ou o dx que sendo eu judeu, não posso

um amigo: o sorriso do pa l julgal-o, nem punil-o pelo que

tricio era mais provocador, me fez; como sou judeu, devo

mais sarcastico que nunca.

_-A causa foíjulgada lima eisto pelo simples facto de
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_Tinhas um amigo de in-

fancia, proseguiu a joven. Zan-

gaste-vos e tornaste-vos inimi-

gos. Elle fez-te mal, e muitos

annos depois eucontras-tel-o

no circo de Anthiochia!

_- Níessalal

-Sim, Messala. Tu és seu

credor; 'perdôo-lhe o passado,

fnmiila'admitil-o no numero

dos teus amigos, restitue-lbe a

fortuna' que perdeu com a sua

enorme aposta. _Os seis talen-

~E' romano! é isso que

   

outra circular, para quenão _

bendo que essa falta era sen-

cassem mais equitativainente

servidas de «ler-igos. Para isso

publicop'nnua circular em _9 de

fevereiro dlesseívanno.

AE no dia d'esse meu

deu algumas providencias pa-

ra evitnr,q'ue ah mulheres mu

dassem de adornos nas egre-

jas, depois ,da confissão e pa-

ra o acto (ln connnnnhão.

Pretendcndo Continuar com

o seminario, que o seu an-

tecessor havia fundado na Vis-

ta-alegre e que pela morte

d'aquelle bispohavia 'termina

Cordeiro um breve, datado de

27 de março de 1804, ancio-

risando-o a eñ'ectuar esse me-

lhorainento.

Por isso, em 29 de junho

do mesmo anno, reorganisou

o seminario, installando-o em

Requeixo, nluma casa de alu-

guel, cinquanto o não podesse

transferir para o Paço episco-

pal, onde para isso continua-

vam as indispenssveis obras á

custa dos rendimentos da mi-

tra e dos rendimentos particu-

lares do prelado.

Zeloso_ pelas leis da hygie-

ne, empregou todos os meios

possiveis para evitar os enterra-

mentos nas egrejas paroohiaes.

_aconselhando que tal se fizes-

se nos_ adros e nas capellas ,

, 'X'

Não era menos zeloso pela

moral das familias_ _e das me-

nos favorecidas _da fortuna.

_Por isso em 7 de fevereiro de

1805 “deu 'salutares providen-

cias, para se evitarem os «se-

rõ'es», que_:nss 1aldeias dão

muitas vezes causa a desor-

dem e a actos deshonestos.

Sabendo que alguns eccle-

siasticos acusavam do minis-

terio de exorcistas, publicou

em 13 d'esse mez uma circu-

lar prohibindo que tal exer-

cessem sem a devida licença.

Soube que alguns indivi-

duos,que já tinham ordens sa-

crrs, nem frequentavam os

templos nem alli se apresenta-

vam., com a. modestia que era,

precisa. a_ .

Reprovou esses abusos em

2 de março d'esse anno envi

ando para isso uma circular

aos parochos.

(Continúa.)

RANGEL DE QUADROS.

.lui-nal da terra

;r Inetrueção.-Após a'deci-

são annuuciada pelo conselho do

nosso lyceu,ácer_cadas classificações

dos alumnos do 4.“ auno,deu-se_ en-

tre um alumuo do rcfcridoanno e o

professor 'da Cadeira de malheina-

tica um conflicto que esta sendo

apreciado pelo foro academico e de

que, latnbem,,se deu participação

no poder judicial.

Pela forma que o incidente che-l

gou ao nosso conhecimento, e. por

uma errada apreciação que vinha-

m0s fazendo da frequencia do alum-

uo delinqueute, aggravada pelas

queixas,quejulgavamOSjuslillcadas,

contra o professor aggredido, live-

mos a imprudencia (e acceite-se a

confissão que é absolutamente leal)

de vêr as cousas por modo que a

 

l'ntllílllr-llle o que lhe ganhei.j

m

Messala nascer romanol Se

teus mais alguma coisa a dizer,

filha de Balthasar, falla prom-

ptamente, porque, pelo Deus

d'lsrael, quando a minha cole-

ra chegar ao seu apogeu, é

possivel que não me lembre

que tu és mulher e formosa e

n

que não veja em ti senão uma,

espia, tanto mais despresivel

quanto é cumplice d'um ro-

manol

O mancebo agarrara-lhe na

mão em quanto fallava. Iras

repelliu-o para longe de si e

recuou até o ponto mais illu›

minado da sala; tudo quanto

havia de diabolico na sua na-

tureza parecia ter-se conoen

trado nos seus olhos e na sua

1noz.

-Miseraveljudeu, excla-

mou a egypcia, suppozeste que

te poderia amar, depois de ter

mn testamos, não

do l-.oulliclo, como da sem-,mão do '

   

razão e a justiça ficava do iadedo

aluinuo. Mais hoje, informados. co-

só da natureza

alnumo, convencidos de'q'ue - este,

por motivos que não veem para o

caso¡ averiguar, .vinha desde ,o prin-

('.lplll do snuo, não só na cadeira

do professor que ,aggredim como*

em Outras, dando provas taes que

uulra cousa não merecia senão a

,classificação que o conselho do ly-

ceu lhe lulliugiu, não lemos a me-

nor duvida em prestar homenagem

ao caracter do professor aggrava-

do, lamentando profundamente o

dissabor porque passou e a forma

,porque c seu procedimento proils-

do_ obteve "D. Antonio .losé' sioual. corroctissimo, foi por nos

apreciado.

Lamentamol-o com a maior sín-

v cel-idade e com a mais vehemenle

cordealidsde;

O professor a quem nos vimos

referindo, o sr. dr. Elias Fernandes

Pereira,é um homem digno e honra-

do, a quem publicamente e hoje,

informados de toda a verdade, nos

e grato prestar homenagem. As

nossas relações pesseae's, de ha

tempos interrompidas, não serão,

nem são entrave a que tal declare-

mos pelo respeito que se deve a

verdade e a justiça. De ha muito

nos havíamos acostumçdo a consi-

deral-o como caracter robo e ho-

nesto. professor erudnâte cuidado-

so, e a consideração que sempre

nos mereceu sua familia, e muito

especialmente ::veneração que des-

dc u berço houvemos por sua clio-

rada esposa, senhora que,›foi de ra-

ras virtudes, obriga-nos 'a esta pu-

blioa declaração, embora tenllaans

que' reconhecer que uma miseravel

intriga nos havia por momentos

afastado do caminho verdadeiro e

justo.

A verdade acima de tudo e de-

clarcmol-o com a lealdade que o

caso merece.

a" O ministro do rei-no assignou

uma portaria nomeando os srs. Joa-

quim' José Luiz Fernandes e Anto-

lllO Martins para estudarem os meios

de introduzir o ensino da gymuas-

tica nos lyceus e organisar o respe

ctivo programma. O que havia na

negregada reforma do sr. Jayme

Moniz era ainda pouco. Venha de là

mais essa e venham outras disci-

plinas. que os rapazes .não teem

com que entreterse...

a* Fizeram n'esles dias actos,

llcundo approvados, os academicos

nossos palricios, srs. dr. Antonio

Feliciano Soares, 13.' cadeira do

4.” anno .na Escola-medica do Porto;

Eduardo d'Qliveirs Gana, chimica

experimental no lustilhlo portuense;

.lajme Dagoberto de Mello Freitas,

iio*2.° anno de direito; Victorino

Henriques Godinho, i.° de philoso-

plna, na Universidade.

p" Os exames de Ei.l classe no

lyceu nacional d'Aveiro far-se-hãc

Ue tarde e pela noite, estando is'sc

dependente da auctorisação pedida

para se meter o gaz no edificio.

.y Foi pl)le a concurso o pro-

vimento do logar de professor aju-

dante, da esmola do sexo feminino

da Verra Cruz.

g* Eslà egualmente a concurso

a escola do sexo masculino de Sau-

galhos, Anadia.

'junta da barra-O governo

continua alheio às instancias deitam_ 650; migo branco. 800, dm,

«Junta das obras da barra¡ para

que lhe seja entregue o subsidio

que. se comprometteu a dar-lhe an-

nualmente da parcella com que

contribuimos, por meio de imposto

especial, para os esbanjameutos

ministeriaes. Vae quasi lindo o an-

uo economico corrente, sem que

até hoje tenha vindo um ceitil pa-

ra o custeio das obras em que

a junta emprega actualmente a sua

actividade.

Instar, é pregar no deserto. O

governo tem dinheiro para gastar

 

visto Messalal Os da tua cas-

ta vieram ao mundo para o

servir. Elle teria ficado satis-

feito se tu lhe restitnisses os

seus seis talentos, mas eu af

firme-te que aesses seis talen-

tos has de sjuntar mais vinte,

vinte, ouves? Se te testemu-

nhei durante tanto tempo uma

ñngida sympathia, se suppor-

tei a tua presença foi para o

servir, mas ainda assim quero

ser paga por esse serviço. O

negociante que está actual-

mente aqui é o depositario do

teu din'heiro. Se amanhã, -ao

meio dia, não lhe (leres ordem

para pagar vinte e seis talen

tos a Messala, prepara te pa-

ra liquidar as tuas contascom

Sejanov Reflecte e. . . adeus.

Iras dirigia-se para a por

la mas o mancebo intel-c p-

tou-lhe o caminho.

   

a larga' em coishs inuteis, e nega-

se, entretanto, a honrar os 36|“

compromissos com llnscol

Em torno do 'atentam-

Deve reallsar-se na 2.“ feira, nu

repartição de fazenda d'esla cidade,

a arreuistação da cobrança dos cli-

reitos da aporlag'em da ponte do

Augeja.

providencias. - Foi recebida

no governo civil do districlo uma

circular recommendaudo se adn-

plem as providencias necessarias n

expeçsm a; auctondades adminis-

trativas e policiass as iuslrucçõcs

que tenham por mais adequadas ao

cabal cumprimento de todo o pru-

ceituado no decreto de :ll de main

de 1897, e, especialmente, à ex '-

cução do artigo 2.53.” do Codlgv-

penal, na parte relativa aos porta-

dores e deteulorés .le armas prohi-

bidas ou não auclorisadus, como

importa á intenção dos citados dl-

plomas e á couveuiancia de se evi-

tar o contrabando dns mesmas ar-

mas.

Camara munícipaI.-I'or fal-

la de nuno-.ru, jusulnzmla, não so

realisou na quinta-feira ultima n

sessão ordinaria d'csta santana.

Mercados. _Devem cllecluar-

se: hoje o dos 2.5.13 Moita, Anadia;

amanhã o dos 26 na Augvja; além

o dos “27 em Formenlellos; depois

o dos 2B .no llhote, Aveiro; e no

dia 29 o da Palhaça. Coslmnam ser

todos muito Concorridos.

g* Devem terminar por lodo o

mez de julho os trabalho: da co-

hertura metalica do mercado do

Peixe, n'esta cidade, comando o sr.

presidente da camara municipal, :l

cuja iniciativa e devido, inaugural-o

em agosto proximo.

Obras publicam-Joe pl'OCñ-

der-se às reparações para que foi

pedida e concedida auclorisaçàn

superior, no convento de Jestw,

d'esla cidade.

a' Vae proceder-so lmnhcm ao

estudo de uma Variante da estrada

do Aguincheiro à Feira.

promoção. -0 nosso patricio

e digno juiz de direito, sr. dr. Jor-

ge Couceiro du Cosla. de 3.' clas-

se, servindo na comarca dc Cabo-

ceiras-dc-Basto, foi promovido à 2 “

o nomeado para n'ccmsrca de Lou-

sada. Felicilamcl-o.

Cramwaye. _O Jornal d'Ana-

dia pede a ureuçãc de comboios

lranways entre Aveiro e Coimbra,

de que necessariamente resultará..

grandes beneficios para toda esta

região.

Os nossos votos são porque os

seus esforços sejam Coroados do

melhor exito, mas da Companhia-

real é _escusado esperar coisa cum

utilidade para nós.

 

0 tempo e a

agricultura

magnifico tempo que tem fei-

› to, tudo tem desenvolvidos no

campos.

Nas vinhas ha nascença abun-

dantmmma achando-se os cachos

já com os bagos grandes e vinga-

dos. Se fôr assim até final, deve

ser uma colheita eatrsordinaria.

De Azemeis-E' este o ulimo

preço] dos gêneros á venda no

mercado d'este concelho: milho

branco. (20 litros) (380; dito sina-

rello, 660: trigo velho, 16200; cen-

amarello, 700; dito fradinho, 650;

arroz da terra, (15 litros) 16500;

batata, 700.

1denha-a-nova.- Estão termi-›

nadas as ceifas dos trigos, oentei is

e cevadas, Por emquantc apresen-

tam bom aspecto os vinhos, olival-

ras e sobreiros.

De Pena/?eh-O preço dos ge-

neros aqui:

' Milho grosso, branco, 010 reis;

dito grosso amarello, 600; centeio,

650; feijão amarello, 720; dito ver-

melho, 960; dito fradinbo, 620; ba-

m

-Revive em ti o antigo

Egyptol disse-lhe. Ouve-mv:

quando vires Messala, hoje

ou amanhã, aqui ou em Roma.

dize-lhe que os seus seis talen-

tos representam a somma do

que elle me despojou rou-

bando as propriedades de

meu pae; dize-lhe que se vol-

tei vivo das galés foi para me

rcgosijar com o pensamento

de que elle esta pobree des-

honrado; dize-lhe que consi-

dero os soñ'rimentos que a mi-

nha mão lhe infligiu, como o

justo castigo dos seus crimes;

dize-lhe que a minha mãe e

minha irmã, que elle mandou

encarcerar :fuma celula da

torre Antonia para que mor-

ressem de lepra, foram cura-

das por esse Nazareno que tu

desprezus. '

(Çontinúa). .



MODAS E CONFECÇÕES «WWWW
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Cortes para vestidos I

grande novidade Hit lã e lã e seda.

Alta fantazia ein Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissiiiia Collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sor-tido para vestidos e bluzas em crepon,

etamine. zephir. pique, I'ustão, cambraia, baptiste,

plumeiís. etc., etc.

Completo sortido em alpcas para vestidos e

saias

vos.

preto.

falas de creança.

LEMOS 84 Ci.“A L-DAl
lista casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno. 'colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. liondres o Berlim. por Illll dos socios

Confecções, modelos completamenteinop

Grande sortido de sombrinhas um' cor e

Cofins ¡nglees , describes novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache Ct-ll'iif'ti,

espartilhos, laços, iichus, vens, lenços de Iinlio,cain-

braia e renda, ineis d'algodão tio ii'liecossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés ein todas :is cores a 950 I'PÍs' Il tlit'lHl.

Seda pougee c/0,'“tiO de largura ein todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviamse amostras para a

tatas, 18 kilos, 360; gallinhas, 600,

fraiigas, 440; frangos, 300; ccelhos,

140; cerejas, l kilo, 20; laranjas,

cento. 15000; tronchnda, 50 reis;

pPl'aS, 240; ameixas, 80; pecegos.

240.

ti"tlompoào., littirario di scientil'ico

tomam coser-se tambem eom

codea e forma d'uma cruz.

gria ép tigotilnscli», compos-
t

to de 'carne cortada ein boca-

O QUE SE COME EM CADA dinlioti e guinada. com cebolas,

tomates e pimenta muito forte,
PAlZ NA NOlTE DE NATAL _ _

propria do paiz, chamada pa-

Cada nação civilisada tem prum_

o seu modo especial de com- Em, man-jar, principal ele-

memornr a noite do Natal, sen- mento da refeição, vae Room-

dO um dOS signaee “ramais“ panhado de verdura frita, so-

tÍCOS a (“Herança de mandarei', pa de peixe, torta de farinha

que* "ci-leme“) Os gos“” e 09 e bolos, nos quites teem ile en-

costumes dos diversos Pane“ trai' as sementes de dorniidei-

A Russia é uma das nações ms_

 

O prato nacional da Him-l

o pão, aperesentando sobre agBam

 

onde mais aferradamente o Nas cai-tis ricos, serve-se

pOVD conserva 09 “303 “ad" um leitão assado, que é de ri-

cionaes. O almoço consiste no

«bourscli», que é a sopa na-

cional. feita com summo de

senoras, couves fervidus e car-

ne.

Depois de cada. pessoa ter

satisfeito o appetite, a tradi-

ção exige que, sobre a meza

se deixe uma enorme marmita,

cheia d'esSa sopa, afim de, du-

rante o din, se repetir a refei-

ção tantas vezes quantas pedir

gor ter entre os dentes, rosas

naturaes. Este petisco come-se

depois da iiiissn do gallo, ser-

vindo-se tambem fiambre, do-

ce e aguardente.

Na Suissa, o costume in-

variavel é que o prato indis-

pensavel do Natal seja. o pato

assado. Mas, depois de servi-

do este e antes da grande va-

riedade de queijos e doces,

que toda. aquella gente muito

 

O estomago, on' ainda para se

rem servidos os vititantes. .

"Nas casas mais abahtadasj

serve-se depois do “borracha,

leitão, que foi crendo' para de-

terminado dia, cozido como

«kaschs», especie de trigo pre- à

to, misturado com o ñgado, o

coração c outros miudos do

animal. Como sobremesa po-

polui', come-se o «fascá», por-

ta feita de creme, manteiga2

assucar e uvas seccas, servida

em prato fundo ou vasilha de

madeira.

Us russos comum tninbrni

o nkoulisclin, pastel recheiado

de uvas, ein volta do qual ha

ovos pintados de diversas cô-

res, que todos os subditos do

Tzar ceperam comer como si-

gnal de fortuna, para o que le-

vam primeiro ao fogo o sal

com que polvilham os ovos.

A' noite, a ceia compõe-se

de grandes peças de assado e

salchichas, que acompanham

com o pão negro, peculiar do

pais, regando tudo abundante-

mente com akonmissn e «vo-

dka». ,

Em França, o «feia-green,

as trufas e as gallinhas, admi-

ravelmente córadas, consti-

tuem os manj ares selectos d'es-

tes dias

A cosinlia alleniã é uma

das que mais se occupa da ce-

lebração da noite do Natal e

da Pasclioa. No prato nacio-

nal descobre-se o marcado gos»

to d'aquella gente pelos legu-

mes.

As refeições consistem em

carne de porco cosida, salchi-

chss, pudins, patos recheiados

de castanhas, maçãs assadas

no forno, carne de vacca com

azedas, patos fumados e bata~

tas lavadas com cerveja.

Na Austria, o peru assado,

ou na sua falta o pato com ba-

tatas, formam o prato classico

do Natal.

O perntoondimenta iie com

maçãs e aletria allemã, mistu-

aprecia, veem á meza. os «iri-

tos de .G nebra», mistura de

peras, assuear, limão, uvas

seccas, farinha muito tina, um

pouco de arhum» ou «kirch»

e gemmas d'ovo. Estes pasteis

são cobertos de gelês.

(Continua

 

Sob os anal-esta

allecen no sabbado, na sua casa

F em Braga. a sr.a D. Maria Isa-

bel d'Abreu do Couto Amorim No-

vaes, que em tempos idos, em ple-

i na e feliz ociosidade, occupou logar

,distincto entre a primeira socieda-

de da cidade de arcebispos e onde

ainda agora era immeosamente res-

peitada. A illustre senhora, que con-

tava setenta e cinco ansos, era tia

drina d'Abreu do conto e Campos,

dedicada esposa do nosso presadu

amigo sr. dr. João Feio Soares de

Azevedo, illustrado secretario ge-

ral do governo civil d'este distri-

cto, a quem enviamos sentidos pe-

zames.

 

Mala d'alem-mar

  

Dos nossos correspondentes

- lourenço .amplas. junho de 904.

E' saperado aqui, pelo vapor

«POrtngaI», o sr. bispo de Argus.

Sua exf_ vein assistir à festa da

Immacnlada Conceição, festa que

este anno deve ter um explendor

como ha muito se não ve aqui.

;à Trata-se de defender o por-

to de Natal,para oque a colonia de

Durban vae dispender 240 con-

tos de reis. Seria bom se tratasse

tambem da defeza marítima de Lou-

renço Marques. Os homens do go-

verno não fazem caso de nós e por-

isso temos que esperar até que ve-

nha alguem que encare isto d'outra

turma.

,Q Entrou já em vigor o regu-

lamento para a exploração do caes

de Gorjão. Por este regulamento

são obrigados os vapores a carre-

garem ou descarregarem por dia,

pelo menos 350 toneladas,e os na-

vios de vela 150.

Qualquer caso de força é resal-

vado se se provar devidamente.

Tambem prohlbe todos os navios

de atracarem quando venham carre-

gados ds qualquer materia ¡hila-

mavel, sob pena de 100 a 500 li

radas com me] e sementes de applicado a melhoramentos de Lou-

dormideiras. Estas ultimas cos- , re"
ço Marques,

,É E' importantíssimo o jazigo

olire que foi descoberto em

ma, Zambezia.

,i8 A agricultura tem sotl'rido

pernas Consideraveis, não só aqui

como em Angola.

Pnngim, junho.

Após doloroso e prolongado sol'-

friiixeiiio, lalleceu ein 2:3 dr inaio

o 2." barão Comburjera, Thomaz

d'Aqnino Mourão Garcez Paluzi, ti-

de c

_lho du i.“ visconde de Buteltas.

,tê Continua a accentar-se o

prouuiiCio da fome. Nas Novas con-

quistas, as immensas nuvens de

gafaiinotos arrasaram tudo quanto

encontraram. O elfeito é horrorosa-

mente sentido. Morrese de fome,

vendem-se creanças e emigrase

para o estrangeiro. Cada vez é

maior esta terrivel crise.

Em

tl *'tiampeão.. nos campos
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(Continuação)

No seu maior desenvolvi-

mento, a colhér chega a me-

dir 7 centimetros. Ha algu-

mas que, nas metamorphoses

por que passam, tornam-se

quasi adultas em tres mezes,

mas em geral a. evolução dn~'

ra quasi um anno', desappare-

cendo as guelras, começando

as pernas a funccionar- como;

os braços, desapparecendo

egualmente a cauda e toman-

do os pulmões o logar das guel-

ras.

O animal começa a. fazer

pequenas excursões pelo solo,

tornando-se amphibio, mudan-

do de alimentaçãoe procuran-

do presas vivas. Comtudo, só

ao tim de tres ou quatro an-

nos é que a colher se transfor-

ma. completamente em rã e se

póde considerar apta para a

reproducção.

Afirma-se que as rãs vi-

vem doze, quinze e até vinte

tm"ema da sr.“ D. Quiteria Alexan- anuos'

Do que acabamos de refe-

rir, resalta que a creação da

rã. exige tempo, paciencia e

conhecimentos profundos dos

seus usos e costumes. Tudo

corre perfeitamente emquanto

se trata das colhéres; mas de-

pois apparecem as dii'ücnlda-

des, especialmente com respei-

to á alimentação, não bastan-

do lançar porções de carne nos

,parques de creação, por cau-

Çs-a da putefacção que contami-

na as aguas.

E' por isso que a ereação

artificial da rã. não é tão facil

como a da ostra, ou a. do ca-

;racoL

Alem dos cuidados que de-

vem liaver com a alimentação,

é necessario defender os tan-

ques dos ratos e de certas

aves.

Tudo isto, porem,não obsta

a. que nos Estados unidos se

faça a creação da rã em ponto,

grande,apresentando-sealguns

parques como modelos. Existe,

por exemplo, um d'esses par-

qUes de creação no Ontario,

perto do rio Trente, o qual,
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i EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

PoudI-e de Biz, Special,

e a vender 7:000 rãs vivas pa-

raexperiencias scientiticns ou

para se propagarem em outras

multas.

ií Como alem d'este parque

de creação. outros ha na gran-

;de republica da America-do

morte, póile deduzir-se que a

ll'ñlllCIllllll'it é um bom negocio

para. os que a emprehendem

niaq'nelle paiz. O meio é favo-

ravel, encontrando os produc-

tos de tal industria facil col-

lócação. Dar-sevha, porem,o

memo nos outros paizes? Não

consta. Não faltam consumi-

dores de coxas de rã na Ingla-

terra, França e Allemanlia,

mas a ranicultura ainda não

florescc alli como nos 'Justa-

dos-unidos.

A rã levada aos mercndos

  

nos tanques ou eliascos natu-

raes. Existe, é certo. a ranicul-

tura, mas mais como curiosi-

dade que como industria. No

emtanto, perante o exemplo

dos Estados-unidos, é muito

'possivel que venha a deson-

lvolver-se e que se torne vul-

gar um prato de râs, como é

o das ostras e como já está

sendo em muitos paizes o de

emos.

--___-+

Jor-nal de fóra

  

!L Russia e ?spam-As lia-

beis manobras realisadas pela es-

quadra de Vladivostok produzem

em S. Petersburgo grande entliu-

siasmo entre os marinheiros, que

condam em que Skrydloff e Bezo-

brazow continuarão illudindo o al-

mirante japonez Kaminura. obrigam

do-o a cruzar continuamente pelo

mar do Japão para comboiar as

expedições uavaes. Crê-se que os

barcos russos, logo que se fome-

çam de carvão, continuarão na sua

caça aos transportes, e que a tacti-

ca russa sera evitar encantros com

os barcos de guerra, destruindo

quantos navios de commercio com

bandeira japoneza encontrem no

seu caminho. Os japonezes, em vis-

ta do occorrido, determinaram eti-

'viar os transportes comboiados por

barcos de guerra, com o lim de

evitar surprezas. Kaminura pairarà

nas aguas de Vladivostok para vi-

giar os cruzadores russos, e tloti-

has de cruzadores rapidos e des-

royers acompanharão as embarca-

ções marcantes.

Dionne-Um francez acaba

de inventar um notavel a podero-

so instrumento optico, chamado

Diarteiescopio, que descreve como

um ocular capecíal, que se adapta

a xdin microscopia diverso do ordi-

nario. Em vez de lentes, tem 2 co-

nes cum um 'só eixo, e no campo

da_visão apparece um espaço cen-

tral em branco, rodeado de um an-

nel, no qual se vê oobjecto submet-

tido ao reconhecimento. Espera se

por este meio chegar a ampliações

de 6:000 diametros, o que permit-

tiria observar pormenores não des~

cobertos até hoje.

!L Desde tempos immemoriaes

que os philosophus e os sabios ten-

tam formular a tlieoria da velhice.

Uns, com Cabanis, afllrmavam que

era devida ao triuinpho

priedades physico-chímicas sobre

as propriedades vitaesn; outros de-

claravam que «uma desassimilação

mais activa que a assimilação» pro-

duzia o deCrescimento das nossas

forças; etc., etc. Palav'ras que não

resolviam o problema. Mas o dr.

   

diz-se, dá um rendimento con-

sideravel.

Este parqua chegou a

produzir 2:500' 'kilogrammas

bras, O producto d'estas multas é de coxas de rãs preparadas,

Meiitschiiikoif,do glustituto Pasteur)

applicando ao' estudo da questão as

theorias microbianas, explicou um

d'estes dias, e até nos seus meno-

res detalhes, as causas da terrivel

velhice que enruga a fronte, des- parencia do caracol.

o

Perfumarias

PouclI-e de Riz, Violette,

proyincia., francas de porte

é em geral a_.que se apanha

«das pro-t

lide, Vizeu.

l

100 reis. l

Sabonete Japonez a 240 reis.

t Agua dentifr-ica, frasco 300reis.

Poudre dentifI-ico, caixa 200 reis.

Rhum 8: Guinquine, frasco ,300 reis.

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

por

 

cora os cabellos, enfraquece os

gãos e conduz lentamente, por uma

série de depradações successivas e

dolorosas, um homem robusto até à

sepultura. N'uma conferencia feita

em Paris, perante jornalistas, pro-

fessores e estudantes, o dr. Ments-

e com grande precisão scientiflca,

depois de siIirinar que os velhos,

apesar de innteis, amam a vida,

citando o caso do philosopho Re-

nouvier que, aos 83 annos, saben-

do que ia morrer se rccusava a

aercnitar em tal, e o de Goethe

que, aos 74 annos, apaixonado por

uma menina dr i7 annos. lhe site

reCeu casamento, apresentou a sua

tlieoria, que foi muito bem acceite.

É( Um individuo foi Segurar a

uma companhia ingleza 100 caixas

de preciosos charutos contra o iii-

cendíu. Passado tempo apresentou-

se na sede da companhia pedindo

a indemnisação devida.

W Mas não tivemos conhecimento

do incendiol Ailirmo-Ihes que arde-

ram; pois que os fumel todos.

_Tem razão; e pagaram-lhe.

No dia seguinte a companhia

,intentou acção criminal contra o

seu cliente por incendiario. E este

foi bater com os ossos na cadeial

fã( O primeiro' anniversario da

subida ilo rei Pedro ao throuo da

Servia foi celebrado na capital en-

thusiasticamente. A cidade esteve

teinbandeirada e illummada. Houve

:festas de egreja e um grande cor-

tejo com a municipalidade à frente

ifoi feticitar o rei Pedro, trocando-

se discursos entre o presidente da

'camara e o inonarclia. Nas praças

publicas houve danças e outros di-

vertimentos populares. Brevemen-

te partirá o soberano para a sua

quarta viagem pelo palz e inaugu-

rara o monumento commeinorativo

da heroica batalha de Kossovoçt 389),

a que submetleu a Servia aos tur-

cos. A coroação está tlxada para o

dia 28 de agosto, realisando-se pro-

vavelmente no historico convento

de Z' ch.

l

; Um telegramina de S. Luiz

*annuucia que o grande premio dos

  

'balões dirigiveis, que dove ser cor-l

,rido no proximo inez de julho, se-

*rá disputado pelos seguintes aereo-

mantas: Eduardo Hutchinson, de Chi-

cago; Carlos Steven, de New-york;

S. M. Williams, de S. Francisco;

¡Jorge David, de NeWyork; e San- E

tos-Dumont, de Paris. Não concorre

ao premio nem um unico europeu;

pois Santos-Dumont, como é bem

sabido, é brazileiro.

ig_ E' curioso o modo como na

;inglaterra se faz interpretação das

leis. Segue~se a apreciação absolu-

.tamente Iitteral. Se em qualquer

,documento se falta, por exemplo,

,em cão, não pode ter elle applica-

Ilção a cadella. Se se falls em homem,

_nunca se applíca a mulher. E assim

o maior rigor na expressão para

evitar omissões futuras.

à( A condessa Montignoso, ex-

iprinCeza herdeira de Saxo, dirigiu,

::lia dias, uma enternecedora carta

,ao rei Jerge, aiim de the ser con-

filhos, dos quaes está separada ha

muito tempo. 0 rei, que anda mal

humorado por causa da sua doen-

ça, deu-lhe uma resposta cathego-

ricamente negativa, ajustando que

-se tornava inutil o renovar pedidos

de tal especie, que nunca satisfaria

emquanto fosse vivo. A ex~prince-

za, que se encontra actualmente

,no castello de Wartegg, perto de
Borchach, onde tenciona passar o
verao, foi visitada por seu pac o
gran-duque de Toscana.

 

X Em Paris descobriu-se uma
fabrica de caracoes artiflciaes. Par-

tindo do principio de que o consu-

midor apenas come o que está no

interior das cascas, deixando estas

inteiras, os falsiilcadoros enchem as

'çom carne de gato, conveniente-

mente retorcida e com toda a ap-

, Depositarios da manteiga.

, nacional extra tina.

'de Houliígaiil, Lubim, Roger &Gallct Pnaud. Legranil, 4 fabrico do EL“" Sr.

ltocca, Delettrez, Piver, Gelté Freres, Crown, e Woltl. l

Pão de Glutmn

Unico para diabetiCos.

Chá enpeoa I, verde e preto.

Champagne, de Joscpli Prri'iilr

Ay mousseux, guri-ara 15600

Bouzy supérieur, '.'i'l'iítri 9.5900

Bonzy cabinet, naomi.. rodou.
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E qumxaiuu nos dos pudecitnen-

musculos, debilita a acção dos or- tas de cá!

'k Uizcin de lira-tim que a

iniiieiicia das festas que devem ser

leitas para celebrar o encontro,

em Kiel, do imperador Guilherme

lt e do rei Eduardo \'ll principia a

provocar n'aquella capital certos

os resultados

possiveis de tal t'llll'e'v'lsla. A im~

prensa considera a viagem de Ednar-

do Vll como uma simples visita de

cortezia, cuja i'calisaçàu não assi-

gnalarà as mais loves inoditlcaçôes

oa politica do lttlpt'rlti geriiianico.

tim termos vagos, mas sutilciente-

mente iiitelligiveis, alguns periodi-

cos de Alem-llheuo dão a entender

que toda e qualquer approxiinação

entre a Grau-bretaulin e a Alleina~

nha so poderia ser prejudicial a cs-

ta ultima potencia que, soh o pon-

to de vista economico. não tem

concorrente mais perigoso do que

o Reinounido. E nos centros poli-

ticos allemães foi bem recebido um

 

artigo liiserto na folha russa ¡No-

voie-Vremiu, artigo em que se

acolhe com grande scepticismo a
perspectiva da approxunação entre

a Gran-bretanha e a Allemanlia e
,e diz que ca Alteinautia nenhum
¡nteresse tem ein tirar as castanhas
.10 lume para os inglezes, no Ex-
¡remo-oriente».

it N'iiin monte, visiiilio a El-
cho (Nevada), lia umjazigo natural
de sabão, que tem u forma de uma

proeniiueiicia de regulares dimen-
sões, de escassa dureza, e cujos

componentes cliiinicos são analogos
a qualquer sabão.

a( As maiores velocidades do

vento, nos ultimos anuos, teem-se

observado na America. No furacão

que se desencadeou sobre Puerto-
rico, ein 1899, houve instantes em

que o vento chegou a attiugir a

velocidade de 220 kilometres por

hora. Citain se, no enituuto, casos

de velocidades superiores, e nin

d'elles ua Esciicia, onde uni furacão

derrubou uni Cumblilti que atraves-

sava uma ponte. X,

Responsabilidade alheia
N_

o DEMONHO DO MiNI-IOTO
cançono

E' o can que n'tim dos primei-
rps dias da'Iemsna iintlaw sr. Fran-
cisco Assis, commerciante d'esta
praça e residente na run de José

, quiz derreter um

_ dentro de algumas bilhas
e pediu ao caixeiro dai padaria dos,
Cabeças, situada na referida run n.o
38 a 40, o auctorisasse s pôr as

 

,por deanto. De sorte que é preciso lor, que er¡ enorme!

'cedida auctorisação para ver seust°°ntentou só em tirar-lhe a

bilhssdjunto ::p forno para assim
seir erreten o até a

'

de manhã'
o outro dia

Ora qual não foi o contenta-
mento dos empregados da cssa,que
persentindo ?saboroso liquido, ui
Julgaram mais felizes no aborreci-
mento da norte produzido pelo oii-

Alguns d'elles tentaram sabo-
real-o, oque levaram a efeito mas
um mais gulosa, bebeu-o ,como
quem bebe agua, e comojá não eu

ots não se

prova

nismo

barri-

abrindo as valvulas do machi
com elias julgando fazer da
ga caldeira.

Mas ha um ditado

como todos sabem, que diz: o cão
tantas vozes vas aos ovo 's ue d al-
guma tica sem rsbo,e foi Jãue suc-

inuito velho,

Passados poucos

meçou omel fenendo nas caldeiras
e o Caixeiro, começando por fe:
bres que lhe custaram bem a com-
bater, dores horripilsntes etc. 'nau-
save dó vel-o rolando no chao
canto em canto. Vimol-o perdidir
tendo do abandonar o emprego i;
seguir para a Inn terra no ube-
do ?referida ssmqna.

' o ue .só V
galo”. q ntece s quem é

Lisbon, 22 de'

Alexandre da

instantes oo-

|_1nho de !UOL

zlva Maia.



  

' JUABlA-SOUTOA RÃ
l u RUA VENTRE-PONTES ao Caes

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogio.:

Luiigines, Omega e. dc differentes marcas Preços medicos.

REAL iNG-LEZA ,ggígcjãâzjçggo
Editos de 30 dias lx'

' l
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o MEDICO i

í í Di. Mendes Correia i

i

f
'

    

. A. r mud u o | '

chmda Bento de Moura (0010)-Ai/EIRO o nf“;oÍZÍLZ'L'ÊÍs ”u . ç

_Eme- PORTO t

. , , , . . . x Esto rslubelecimrlitnjá mailu conbriziilo, é o mais bem localizado dii cidade o o que CMM““ d" 9 ° 'Ml' É' " d' m"“

A > › ; l IL Jiilzo e cartoriu ' mellioi'i's viiniiipens oll'urruc. não só pola oxrcllencia do coineslivms e aposentos, como cnlnIOÀ 62;; U Ç

. r ' ' 'i' ' ': ' ' * Ç ' ' e“ _rivã “ix” pelo N'I'it'llilllF n modiitidiide de preços. - RINABIA

l 'à i 5' -' - _ do C . o ab . i Conti-solo especial para liospuilus permanentes-Cosüiba à portuguoza-Trsns a lo- Tratam”? da* @WW d'un”"'ai

> correm editos de trlll- ilos os coiiilioynii.:Tclcgramnias: «Holcl Central»=A\'ciro.-Alugain-se trens-Nos P””'Mlli bem?“ 3 TW” da” dom?“ da¡

_ to¡ ,77. : ta dias a contar da_ pubnca_ uepusilos dus coriieii'us d'eslo hotel vende-so il promplo pagainenlo palha d¡ ,üollegn da “"h'm" 3 dt" 1109“?“ ”um“

› sf* _ e; ' »3" [ção d 7 d lt. a“ x 1.- qualidade. Pelo medico t

A' 7 7 ' A ( O segun 0 e u "110 '

PAQUETES'o sAiR DE LISBOA a “it“ hm““ * .xoxoxoámxoxoxoxox-ííõ: Eduardo domelm 9
Jesuiiia d'AssuIiipção Ferreira,

  

      

    

   

 

   

   

   

    
  

  

     

    

  
  

  
  

  
  
  

  

  

      

      

  
  
  
  

      

    

     

Preços muito economicos,

 

Ig. Rua do Irfante D. Henrique-(Porto MaChmas e tYPOS “0'

vos.Pessoal habilitado_
      É' e

d x G Ex-dltscipulo dos professores õ

- . mulher e Manuel dos Santos a “you. agueu e G iuchura do dr.

BIIJE, Em 4 de JULHO t J . L . L _ . Dolérls.eex-assistente na
a... in amor, e \llz ourenço x F clinica especial dia vias urinnrins

Para :i Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, de Pinho, Viuvo, ambos ausen- O 'A c dolgospiml Neriker

MonteVideu e Buenos-Ayres. tea en] pal-te incerta, para x onszs tarde

TÍIA31ES, Em lg de JULHO dos os termos até final do in- o DE 2

P l _1 P b R h R d J _ SANTOS ventario de menores a que se x os ) A _ v #ooo-.wouow.

ara ' 'enerii'e, ernam uco, .a ia, io e aneiro ' ' , _ _ - __ - _ . , - e- .. _ _

Montevideu e Bwnusüyres. › procede p01 obito de sen w 0 BâI. (SCP 511008801' W.,mm“","w,_,,numámmmmmm

gro e pae, Antonio do Pinho, . x .._____ s *L'szímmmâw

A BÚREBO HM CREADOS PORTUGUEZES viuvo de Rosa Lourenço de R, Moreira da Cruz,_82 Devezas-V_ Nova da Gaya o --.,,_,./

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es- Jesus, morador que foi na_ ,ua g xx ã E" -. - "' OFF. TYPOGRAPHN¡

colher os bold-lies a vista da planta dos paquetes, mas para ,- - - _ _ . 0gb

muita antecedencia- ÍÍEZEÉÍZZ'. ?31312353332 ~ O do se“:.iii::.°2"::;izrs:siii::arisiziiiiznzmviszr !rings ?é G _ p “°. -. , .. 1- . , I p l .

PREVENÇAU Aus PÀSSAGHROS . 51110 (mo MMNW¡ doa Sant”“ x d'eionmnbm-es para correias'. bombas de pressão ara agua. ditas it dmpmo dás mvmcms

'l'ondo acontecido por vai-ias vezes que alguns passageiros pagam _ i ' _ * _ 0 systi-niu gaylotpira trasfegni' vinhos, Dl'l'llSilS de to os os mais aper- g Ê ;Malan ¡v.yiqhom-Auim

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Compa- Pinho Jillllm'i da mesma "ll“r x l:l:¡§0¡fd?$'si'§ll*'m3$_[Era Btij'GXIH'T lNlL'RKOS gli* mostrassiin como pren- 8 É _=

nliia, sendo depois enganados e levados para. outras companhias, re- sem prejtiizo do andamento do :pgããgxdlâlgüud:?Sãotéçgãggãidggêgã Facmrasmirculares

COIDmr'lltiPl-SQ ein ESPECÍSl que tenham O maior cuidado em tratar seni- referido inventario, e sob pe- para um". agua de poços para ¡vg-dr' pm duel-:gos Ú enVeloppes nunjeraçãxI

pre só com pessoas de probidade e credito, eXigindo sempre um bi- na de revelia x gostos; ditos de _i:ó¡ios._eslaiica-rios; esinugaiiorps para uvas com cy_ g _ . . _ ,d '

lliete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY & . . . o liiiilros de muiieiraediversas outras machiiius agricolaiseindusiriaes, e (lrlvtiçaq e livros e

sriiiix'uws e tambem (o nome da Companhia MALA REAL Ave"“ 3° de l““lw (1° x ::339:rigiigãw'ziiiii.?3331:le'1253332535 l““ mais que iwr- É taloes, reCibos, avisos,
Í, y

› ( V
1'¡ 'lr-1 - s - _ ;j . Í \

à . .

INGLLLA' ' 1*)04' O Tambem fabrica louça de forro de todos os gostos, tonto á iiiglo- ã maPPa5il1Vr05i Jornaes,

Únicos Agentes no Norte de Portugal O _ _ d d_ ' o às. estaiiluida, cantio ádporlugucza (ziá iWSpallllOlüílle pernas. ferros de cartões de Visita desde

VERIFIQUEI- ulz e irelLO runir a vapor, l os e ima, copea orus para caras, etc etc.

. ' x, . 'l . Além d'estas obras fazem-so muitas outras: motora-i a vento dos § 25° a ¡msoo "5-0 cemoa

(Dnit, & F. A_ Pinto mais .'econlieCidos resultados. tarnriis porn milho, dcbuliiiidorns, ctc. etc,,etc_

' u

O escr v o do 4.** oiIicio. ' J: i › _fi_ ;um

i à lieii'alos a cra °°'“ °“ “m TMNDADE 8¡ FILHOSOu aos seus correspondentes em todas as Leandro Augusto Pinto do W' moldura_

Souto Execucao perfeita. Modicidade decidades e villas de Portugal _ _

i 'Tíu'ziiíii-Biiiiiiii i iioiiiiiiii Jeremias hell-“e- ao um-
Bico aveironso=FABIth§ DL), (Liz. vilo, Aveiro.

4' Í' sxoxoxoxoxxoxoxoxo» ”Mas“ p

Õ cAnTõEs Posrnzs E

 

  

  

AVEIRO

'l'liIllMPll ag: lllllllill'l'

Bicycletes, motoc clates e

automoveis dos me horas ta-

bricantes inglezes e francezes.

  

  
  
      

  
  

    

 

TU LI Pll S ?nliÊÍIl-ãg'ñ'e"Sãfàífaí'áí
-FAiiiiiCA nd GAZ

 

  

  

  

         

...
Accessorios de todas as mtu'-

g g ¡LLUSTRADOS 1 cEas. Othcina. pura. concertos.

x _-- __ ' ARBURETO de ca cio smaltagem a nickelagem.

. u . _ .

'9 Eduardo Augusto Ferreira Osorio WW “MPEWSPROV'NGI-iin rum _fer 5° . e _
x g i3, 2.3, 3.“ e 4.¡ acrics,coiii vistas, puma¡ to garantido de h. 73,. | _ ' A V

ü __-- i l emonumeatoo d'Avein tro¡ k_°_ Os k_°' franco X x _ A

x RUAS MENDES LEITE E MERCADORES A_ venda na ”Em“ Liam 103000_ _A r

o AVEIRO Balcoea,o nos esci'iptoriu do ..ll-POHIOS, candiei- . MW'M”W““mado 2610 i

x . 4 . h P”"“cim- aos, !autres , bacias, . “32“"Tâf'lg 'ZWÃÊMZ"
O mais completo sortido de nov1dades para o- custo, .2° ...¡. bicos _0, mai. accesso_ fatima:: own“

o meus! ”nl-“i'm e creanças' acaba' de chegar a esse es.“be- de seda e chaminé¡ ein cristais mi- rios_ pela Jus,th cIiiifuilli'm

x ler-iiiie-nto. São as mais bellas phantaSias da epocha, vindas angüs ca=FABmDOCA GAZ. Nova iluminação a gazoli dalaudc pubum

Ú directamente da Allemanha e França para Os grandes ar- m '-”° w . .u _ t 100 l T

a mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha. _ awt.* '0°' o 3 na, POdeÊ¡ “mman e _ Ve ' EBDE-SE a casa. onde _ E. o melhor “mico *

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com- g las por bico; gasto 5 reis por funccionou o extincto nutritivoque se coube_ _

Ú prai' hein, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou~ . anmu FERREIR¡ 51101.8_ collegio c,Probídnden Bi_ Q ::iãñlflmr d'SBStÍVf). ..

x tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem O AOS ARHOQ Pedir catalogoa gm““ aos to na rua das salinei_ , F turntaoasriogzrüoansà: .

' COlUPEWDCÍa¡ _ § V "J . . . y _ eviere_ ~_ _ _ 3 .~ financia desenvolve-sa Í

g Assetinados brancos; Pbantasias; Granadines; Cassas; 1319403 cur'emes a A E39 1 o neném.. Para tiatnr, com o seu A rapidamente o apetite, _ - e

Piiantasias de linho bordado; Seiins damassés' Moirés de AVEIRO g -Riia de S. PaulO, D. , - proprietario, Abel Augusto de teuriqluece-se osaiigiie, -'

9 algodão, novidade; Voilines, Pbantasias @algodão chinesas; t _LISBOA_ Oliveira Costa, no mesmo pre_ J colízzeãsx-lülãsaãià:

â Zeíires em relevo; Panamás para camisas; Alpaoas d. co- me.. Desconto aos d d dio. r h ç“. '

res e Surabs de phantasia. _ v rever¡ e (”'03 m"'-ã--._ ~ Emprego-se com o Í

x Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame), N'BETE :23911601622: ::Hilux a &1:53; &13;;0526.3215 6:11 ?$130 m2“ m“ "ímã. nos _
¡ I'll!, 00|¡ ll0 l' . as oma. 8 au a

e li metros, por 16500“ @hapeiis para senhora e creança, pão de ,mms as quandadea, se en_ «Avon-anne». FABRICAD GAZ 9 mais de aimpáaco::

Ultimos mOdelosi bombrmhas de seda e alg°dã°z alta no' contra fi venda: - bater as digestões tar-

x vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outl'OS Care de 1.- qualidade# 72mm dias elaboriosas,a du-

° artigos de novidade.
~ papai¡ cardialgls, gas. i

v tro-dynia, gnstrni ia., _

- anemia oulnacçào os

orgãos,nobitioos,eon- _

sumpção do carnes,at›

Sabonete «Ireneii, exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataria mais completo sortido.4
#

cada kilo; dito de 2.', a 480; chá,

desde a 0 kllü; mas-

sas alimentícias de L' qualidade, a _

_ ' . _a . -

H0 o kilo, nas de Q , a 120, JOAQUIM um” DB “um

velias marca «50h, cada pacote, l '

180; ditas marco uNavio», a 170; GOLLEGA
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1 ' ,i " Wr d r 1 1 'lr d . › &noçõesesoro boiosns

l b bolaChaã 0 biscoitos. 9910' Pre?“ t Fornecedordo exercitoedas prin› um IDUIÊO i e na ersl :cavalos: Í

d“[ilbficds de WM¡- mpeeu alquilarias de Portugal, for- bem construido e ele_ - oença etodosas doen- ,

,_ Vinho? 111109 0 de me“: Por Pre' nessa, em Wagonsmosta em qualquer ' ças, a. onde é priciso

909 'm'dma' estação do caminho de ferro, por pre- gante. levantar os forças.

- ' - - . te “a. _ - - _

Cambíos, Fundos publicos, Papeis de credito, ços sem rompe no¡ Trata ,e com Joao Tm,

Vende tambem feno e canina de

milho dentina-n. para. enoheroolehõei- dade. Vagos.

EMPREZA CERAMICAa
_DA-_-

FONTE NOVA
DE

ELLO GUIMARÃES 8: 'IRMÃOS
AVEIRO

ABRICA a vapor do telha do systems de Marselha, feita. pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

E i Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha. franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vamo para

frontarias, siphões, balaustres, manillias, etc,, produotos qlie rivalisa,m com os das principaes fabricas congeneres

do paiz. Tejolos de varias dimeiisões.-PREÇOS MODICOS

O”.....ÓÍÓÓÚCCÍÓÍÓÍÍÇ'Í'CÓ”ÍÍÓÓÓÓÍÓÔÓÓÓÍ”.

iLoterias

_.....

“ ze**- extraordíneria d'este anno

1. IO na b Extracção a 8 de Junho

iiiiiiiii mini aiiiiuzunii
|2.000$OOO

PREÇOS-Bilbetes 305000 reis; meios, 155000; quartos, 76500;

quintos, 65000; decimos, 3p'000; Vigessmios 115000,'cautellasde 16100,

550, 330, 220, 110 e 60 reis-Dezenas: 10 numeros seguidos, bOU

reis. Descontos para. revender.-Todos _os pedidos são satisfeitos na

Volta do correio, não só para esta lotetria, como para todas as outra:

ordinarias que se realisam no decorrer do anno. Esta cusa_. compra e

vende aos melhores preços do mercado e ás melhores cotaçoes do dia;

papeis de credito. acções e obrigações de bancos e companhias e tod0s

os papeis negociaveis em Bolsas. If'vzmdos publwos: Inscripçoes de as

sentamento e de coupon, obrigações de assentamento e de_coupo_n in

tem“, obrigações de 1.“, '2.a e 3.*l series' externas. Cambios: Libras

ouro poitiigiiez, notas e moedas estrangeiras. çbueqiies ou letras a Vis

ta, ou a 90 dias sobre qualquer praça estrangeira. Operaçoes dc'Bulsu

Enoarregs-se esta 'casa de negocios nasboisas de Lisboa, Madrid, Pa

ris ou Londres. quaesquer papeis, tacilitando a prompta e rapida li

qnidação, mediante pequeno beneficm.

'Dirigir ao cambista-JOSÊ RODRIGUES TEST¡

74-RUA DO ARSENAL-78

lBô-RUA DOS CAPELLISTAS, PIO-LISBOA

 

ê a a ê â ê a s ã

  

.
I
Õ
Ó
C
M
C
O
I
C
C
Ó
Ú
C
C
Ó

.
.
O
U
t
.
O
e
G
t

“
m
o
o
e
o
o
u
m
e
u
o
e

b
_
-
_
_
-
_
_
_

ã


